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1. Descrição e ementa da disciplina  

 

A disciplina busca desenvolver os fundamentos de uma noc

caracteriza a era da computac

para o desenvolvimento de soluc e em constante 

transformac

mídias digitais. A disciplina vai partir de um painel sobre as transformações na cidade e na 

cultura nas últimas déca

com ênfase na sua intersecção com formas experimentais recentes como o cinema ao vivo e 

as mídias locativas, visando ao final o desenvolvimento de protótipos concebidos pelos alunos 

como formas de intervenção no espaço da Universidade e seu entorno por meio de projeções 

ou aplicativos para redes móveis. 

 

2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo: 

 

aula 1 - apresentação do curso 

• introdução aos temas e à bibliografia do semestre 

 

aula 2 - passagem da cultura de massa à cultura digital 

• uma discussão sobre o surgimento da cultura urbana, nas metrópoles do final do século 

XIX, e seu desenvolvimento durante o século XX em função do surgimento de dispositivos 

midiáticos como o rádio, a TV, os computadores e os telefones celulares 

 

aula 3 – reticularidades  

• o esfacelamento da narrativa clássica na cultura contemporânea, e sua intensificação com o 

surgimento das redes digitais  

 

aula 4 – derivas na cidade modernista 

• a metáfora das ruas como artérias (sennet) como ponto de partida para discutir formas de 

circulação na tradição visionária de Londres, nas práticas ligadas à figura do flaneur e na 

psicogeografia dos situacionistas 

 

aula 5 – agenciamento e interatividade  

•  as práticas que surgem na cultura digital modificando as dinâmicas coletivas em função de 

mecanismos compartilhados e participativos, e seus desdobramentos conforme as redes 

migram para dispositivos proprietários 
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aula 6 – derivas na cidade pós-moderna 

• a geração beat como anúncio da soft city e as formas contemporâneas de localização e 

deslocamento por meio de aparelhos portáteis e redes sem-fio 

 

aula 7 – cidades conectadas e subjetividades compartilhadas 

• práticas em rede no espaço urbano como formas de ativismo ou mecanismos de redesenho 

da rotina nas cidades (antes e depois dos flashmobs) 

 

aula 8 – as luzes das cidades 

• das formas de iluminação urbana e dos usos estéticos da luz às práticas de intervenção 

com luz e projetores no espaço público.  

 

aula 9 – as “sombras” das cidades 

• a cultura remix e o VJ-aing como expressões da vida noturna urbana, entendida como 

forma de performance na esfera pública (raban) 

 

aula 10 – as sombras das redes 

• vigilância e cultura corporativa no espaço público e os ecos da herança militar nas redes 

 

aula 11 – cidades em tempo real 

• a aceleração da vida e o surgimento de tecnologias de comunicação e monitoramento em 

tempo real 

 

aulas 12 a 15 – laboratório de design digital 

• desenvolvimento de projetos e protótipos para intervenção no espaço da universidade e seu 

entorno 

 

aula 16 – cidades conectadas 

• apresentação dos projetos finais 

 

aula 17 – cidades conectadas 

• encerramento do curso 
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4. Metodologia 

Aulas expositivas 

Exibição e discussão de obras e documentações 

Leitura e discussão de textos 

 

5. Avaliação 

Projeto para implementação de um protótipo na Universidade ou em seu entorno 

 

http://www.noemalab.org/sections/ideas/ideas_articles/pdf/manovich_augmented_space.pdf
http://journals.uic.edu/ojs/index.php/fm/issue/view/217

